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Resumo
Este texto introdutório visou destacar a necessidade de diferenciar modelos
e práticas que se referenciam nos campos da informação e do conhecimento.
Intentou ainda indicar que a Sociedade da Informação reúne sólido grupo de
pesquisadores, com produção bibliográfica expressiva, tendo mais espaço
conquistado, tanto no Brasil quanto no exterior. De qualquer forma, tanto
uma quanto outra são possibilitadas pelas modernas bases tecnológicas,
sobretudo nas suas versões digitais e em “tempo real” (online). Por último,
relaciona bibliografia com foco no assunto, terminando por apresentar os
textos selecionados para integrar o dossiê.
Palavras-chave: Sociedade da Informação – Sociedade do Conhecimento –
Bibliografia.
Abstract
This introductory text was first focused in indicating the necessity of
distinguishing the practices that have its basis in the information and knowledge
fields. Also intended showing that the Information Society already congregates
strong body of researchers and bibliographic production with solid space, as
much as in Brazil and abroad. Thus, both of them become possible by the so
modern online, digital and technological resources. And indicates one specific
bibliography, presenting the selected papers that set this dossie.
Keywords: Information society – Knowledge society – Bibliography.
Resumen
Esta introducción tiene el foco en la indicación de las diferentes bases de la
información e del conocimiento. También tiene el propósito de mostrar que
la Sociedad de la Información se encuentra mejor organizada e con más
analistas e producción bibliográfica, en Brasil e en otras naciones. Esto fué
viable en consecuencia de las tecnologías digitales. Este texto también hace
la indicación de específica bibliografía e hace la presentación de los papers
que componen el dossie.
Palabras-claves: Sociedad de la información – Sociedad del conocimiento
– Bibliografía.
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A configuração de um dossiê temático com recorte nachamada Sociedade do Conhecimento nos remete a reflexões e desafios amplos. Este é um assunto abran-
gente e que vem recebendo atenção de muitos pesquisadores,
constituindo-se, nos últimos tempos, em tema desafiador para
todos, sobretudo para os comunicólogos. Consciente e esti-
mulado por isso, em investida pessoal anterior enfrentei este
desafio, tendo publicado artigo com idêntico título e que se
encontra em obra de Marques e Sathler (2005, p. 255-266). É
importante destacar que, de tão extenso e multifacetado, tal
assunto foi por mim enfrentado em abordagem introdutória.
Nesse texto panorâmico, alertava que “o termo conhecimento
é polissêmico e escorregadio, atraindo atenção de diversos
campos de saber”. Refletindo continuamente sobre o tema,
debati-o com o filósofo Jaci Maraschin que me lembrou que
“a gente conhece o que alguém (que tem poder) quer que
conheçamos. Na verdade, nada se conhece (...). O que temos é
uma sociedade de códigos e decifradores de códigos. Quem
cria o código cria também as cifras”.
Estimulado por este alerta e por constatar que o termo
poderia estar sendo adotado em nosso território de forma
enviesada, aponto que tentei trazer alguma luz ao colocar frente
a frente a questão conceitual quanto às particularidades da
Sociedade do Conhecimento e da Sociedade da Informação
(idem, p. 258-259). Isto, por entender que o conhecimento requer
a existência da informação e a presença da comunicação e por
constatar que não existem na bibliografia da área da comunicação
relatos de aplicações e definições suficientemente abundantes
como as encontráveis na bibliografia estrangeira, onde se usa o
princípio da Sociedade da Informação de forma profusamente
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ampla. E aqui, a primeira questão conceitual: trata-se da Socie-
dade do Conhecimento ou da Sociedade da Informação?
Na formatação como Sociedade do Conhecimento, pesquisa
com motor de metabuscas revelou na rede mundial a conso-
lidação e a relativa diversidade na constituição de entidades e
centros de pesquisa com enfoque nesta direção. Descobri, por
exemplo, que desde 1989 existe a ISKO, a International Society
for Knowledge Organization1 e que, em maio de 1994, o
economista Peter Drucker havia apresentado uma importante
palestra com o título “Knowledge Work and Knowledge Society.
The Social Transformations of  this Century”2.
Todavia, na Wikipedia, a “enciclopédia das enciclopédias”3,
até a finalização deste texto não existia ainda catalogado o título
knowledge society, sendo oferecidos somente caminhos para
expressões do tipo “Society for the Diffusion of Useful
Knowledge” ou “Knowledge technology”. O mesmo acontece
quando se procura esclarecimentos na bibliografia impressa da
área, como aconteceu na importante obra de Straubhaar (2000).
Nesta, tal assunto aparece somente no formato de “Knowledge
Gap Hypothesis”. Outrossim, observando sobretudo os índices
remissivos do já expressivo volume de obras na área da
comunicação em nosso país, é freqüente a presença de pes-
quisas, reflexões, referências e publicações parametrizadas na
Sociedade da Informação.
Este recorte aparece amplamente tanto nessa obra quanto
em outro livro muito útil de Mattelart (2002, p. 9), quando este
autor ainda na introdução lembra que “... o que se con-
vencionou chamar de ‘revolução da informação’...”, destacando
que para Francis Bacon “em seus escritos, a palavra ‘infor-
mação’ significava o mesmo que intelligence” (Idem, p. 15). Aliás,
Mattelart impulsiona a elucidação da questão ao lembrar que F.
Machlup propunha a não separação dos dois conceitos. Para ele
1. http://www.isko.org. Acesso em: 6 out. 2005.
2. http://www.ksg.harvard.edu/ifactory/ksgpress/www/ksg_news/
transcripts/drucklec.htm. Acesso em: 6 out. 2005.
3. http://en.wikipedia.org
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lingüisticamente, a diferença entre o conhecimento e a informação
está essencialmente no verbo formar : informar é uma atividade
mediante a qual o conhecimento é transmitido; conhecer é o resul-
tado de ter sido informado. ‘Informação’ como ato de informar é
produzir a state of knowing na mente de alguém. ‘Informação’
enquanto aquilo que é comunicado torna-se idêntico a ‘conhe-
cimento’ no sentido de que é conhecido. Portanto, a diferença não
reside nos termos quando eles se referem àquilo que se conhece ou
aquilo sobre o que se é informado; ela reside nos termos apenas
quando eles devem se referir respectivamente ao ato de informar e
ao estado do conhecimento (Idem, p. 71).
Mas, tanto uma quanto outra surgem no bojo do que
Daniel Bell introduziu em 1973 quando propõe o princípio da
“sociedade pós-industrial”, na qual se passava da sociedade
calcada na economia de ‘produção’ para aquela com foco
central na economia de ‘serviços’. Mattelart nos lembra que Bell
vai adotar a expressão “sociedade da informação” somente no
final dos anos 1970, quando este adianta que
cada sociedade é uma sociedade de informação e cada organização
é uma organização de informação; assim como cada organismo é
um organismo de informação. A informação é necessária para
organizar e fazer funcionar tudo, desde a célula até a General
Motors (Idem, p. 86).
Independentemente da base teórica a partir da qual se
enfoca o assunto, um princípio é determinante, como adverte
o cientista político Gabriel Cohn (2001, p. 25). No texto “A
forma da sociedade da informação”, Cohn lembra que “quando
se fala de sociedade da informação, deve-se usar o termo com
a maior seriedade”, pontuando o cuidado no trato deste tipo
de assunto, pois o mesmo nos remete para o campo da
ideologia, sendo mais oportuno “falar da sociedade capitalista da
informação” (grifo no original).
Pelo seu caráter inovador e irrecusável, a constatação de
outro ponto torna-se crucial: tanto a sociedade do conhecimento
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(ou da informação) só foi possível e é fortemente sedimentada
na tecnologia, sobretudo a da comunicação. E, mais recen-
temente, a tecnologia no formato digital, no modelo do “tempo
real”. A procura pela dinamização dos processos de comunicação
contribuiu para que as cidades “intraconectadas” surgissem nos
EUA e em outros cantos do planeta, tornando-se questão de
“Estado” para as nações mais avançadas. Em 1971, por exemplo,
o governo japonês elegeu a ‘sociedade da informação’ como
objetivo nacional a ser implantado no país, criaram a Com-
putépolis e lançaram os HI-Ovis (Sistema de informação ótico-
visual altamente interativo) para testar a adesão das famílias aos
sistemas digitais interativos em tempo real. Estas experiências
estão bem documentadas na obra paradigmática de Ethevaldo
Siqueira (1987, p. 259-80), quando este autor aborda as
experiências feitas pelos japoneses na cidade de Tsukuba. Tal
proposta foi montada no ano de 1963, tendo sido conhecida
fora do Japão somente a partir de 1985, abrigava 46 centros de
pesquisa avançada e cerca de 10 mil cientistas.
Por seu lado, o governo francês produziu o Relatório
Nora-Minc (1980) em 1978, que desperta esta nação para a
importante providência da informatização da sociedade e, entre
outras providências, dá condições para a implantação do Minitel
que, para Daniel Bell, foi o “único projeto (...) de instalação de
um sistema interativo a ter apostado na massificação antes do
nascimento da Internet” (MATTELART, 2002, p. 116). Por
fim, e no turbilhão tecnológico e conceitual presenciado nas
últimas décadas, descobre-se que o conceito de “Sociedade da
Informação” acabou se tornando insuficiente e, em fevereiro de
1995, os países mais ricos do globo ratificaram em Bruxelas o
modelo da “Sociedade Global da Informação”.
Em todo caso, o “território” da Sociedade da Informação
vem produzindo vasto repertório bibliográfico, com autores
que enfocam o assunto dos mais diferentes ângulos e objetivos
e com os mais diferentes pressupostos teóricos e segmentação
científica. Com este princípio em mente e visando contribuir
com os pesquisadores, destaco bibliografia segmentada com a
qual trabalho há alguns anos.
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Na bibliografia norte-americana vale indicar algumas obras:
Wired cities-Shaping the future of  communications , de William
H.Dutton e outros (1987); The virtual community-Homesteading on
the Electronic Frontier, de Howard Rheingold (1994); Neuromancer,
de William Gibson (1984); The Emergence of  Technopolis, de
Robert W.Preer (1992); Zen and the Art of  Internet, de Brendan
Kehoe (1994); New Media and the Information Superhighway, de
John Pavlik (1996); Computer-Assisted Reporting, de Bruce
Garrison (1995); Out of  control, de Kevin Kelly (1994); Journalism
for the 21st Century, de Tom Koch (1991); Straight Talk about the
Information Superhighway, de Reid Goldsborough (1994);
Information Technology and Society, de Kenneth C. Laudon e outros
(1994); Communication Technology Update, de August E. Grant
(1995); Communications Media in the Information Society, de Joseph
Straubhaar e Robert LaRose (1996); Media now. Communications
Media in the Information Age, de Joseph Straubhaar e Robert
LaRose (2000); Inside the Information Superhighway Revolution, de
Nicholas Baran (1995); The Race for Content, do Media Studies
Journal (Winter 1994); The Road Ahead, de Bill Gates (1995) e
Life on the Screen, de Sherry Turkle (1995).
Desta região, e traduzido para o português destacam-se:
Technofutures, de James Canton (1999); A vida Digital, de Nicholas
Negroponte (1995); O que será – Como o novo mundo da informação
transformará nossas vidas, de Michael Dertouzos (1997); A revolução
inacabada, de Michael Dertouzos (2002); A era do acesso, de Jeremy
Rifkin (2001); Ecologia da informação, de Thomas Davenport (2001);
A comunidade do futuro, de Frances Hesselbein e outros (1998); O
bit e o pêndulo, de Tom Siegfried (2000); Telecosmo – A era do pós-
computador, de George Gilder (2001); Ansiedade da informação –
Como transformar informação em compreensão, de Richard S. Wurman
(1991); Cultura da interface, de Steven Johnson (2001); Acelerado, de
James Gleick (2000) e o paradigmático A terceira onda, de Alvin
Toffler (1992), produzido em 1980.
Vale destacar também alguns livros europeus, tais como:
La Aldea Transnacional, de Cees J. Hamelink ((1981); Internet em
España, de Beatriz P. Pérez (1996); La Lengua Española em las
Autopistas de la Informacion, de Francisco Marin (1996); Sociedade
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da informação, Livro verde para a sociedade da informação em Portugal
(1997); Internet, et Après?, de Dominique Wolton (2000); La Nueva
Alfombra Mágica, de Raúl Trejo Delarbre (1996); Les Autoroutes de
l’Information, de Gerar Théry (1994); Invitation à la Théorie de
l’Information, de Emmanuel Dion (1997) e traduzidos: A rede, de
Juan Luis Cebrián (1999); As tecnologias da inteligência, de Pierre
Lévy (1997), Cibercultura, de Pierre Lévy (1999); A galáxia da
internet, de Manuel Castells (2001); A sociedade em rede, de Manuel
Castells (1999); História da sociedade da informação, de Armand
Mattelart (2002) e o já citado A informatização da sociedade, de
Simon Nora e Alain Minc.
 Outras duas obras adentram a questão, sobretudo nas suas
imbricadas relações com o ciberespaço e a Internet. Uma delas
é a obra do pesquisador argentino Alejandro Piscitelli (2005),
com título Internet, la imprenta del siglo XXI e A ontologia do
ciberespaço, de David R. Koepsell (2005). É importante resgatar
a contribuição expressiva do pesquisador do PósCom da
Metodista, professor Isaac Epstein (2000), que com sua obra
Cibernética trouxe para a área reflexões aprofundadas sobre este
importante recorte da ciência cognitiva. E, para aqueles que
imaginam que o tema da relação com as máquinas é recente no
país, destaco a obra de Rose Marie Muraro, chamada A auto-
mação e o futuro do homem, editada em 1974.
Recentemente chegada às livrarias, projeta-se o livro 2015,
como viveremos, de Ethevaldo Siqueira (2004). Por último, reforço
a importância da mais recente obra do pesquisador e docente
do PósCom da Metodista, professor José Marques de Melo
(2005) que, com outros colegas, publicou o livro Sociedade do
conhecimento – Aportes Latino-americanos . Tal obra é o fruto de
importante colóquio científico realizado pela Cátedra Unesco/
Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento Regional,
realizado pela Umesp em 20044.
No dossiê desta edição da revista Comunicação & Sociedade,
trazemos as contribuições de pesquisadores destacados. Pierre
Fayard foca a opção japonesa para a sociedade do conhe-
cimento, mostrando como esta nação criou conceitos próprios
4. O livro pode ser encontrado em: http://www.metodista.br
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fortemente carregados pela tradicional cultura do país. Com o
texto, este pesquisador francês da Universidade de Poitiers
propõe a expressão Comunidades Estratégicas de Conhecimento
para uso semelhante ao aplicado naquela nação. O pesquisador
e ex-presidente do INTI – Instituto Nacional de Tecnologia da
Informação, Sérgio Amadeu da Silveira, no texto “A sociedade
dos códigos” aborda a questão da transparência e controle
público da informação e os conflitos sobre a propriedade
intelectual e do conhecimento tecnológico. Isto, focando na
bipolaridade da concentração/desconcentração do poder
político e econômico na conjuntura em que vivemos, chamada
pelo mesmo de sociedade da hiper-comunicação. Os pesqui-
sadores André Lemos e Julio Valentim enfrentam o tema da
mobilidade possibilitada pelo aparato tecnológico e experi-
mentável nas cibercidades. Por seu lado, o pós-doutorando
Walter Lima destaca que os pesquisadores devem entender o
cenário digital centrado na capacidade que as máquinas têm de
processar informações, a partir da ação de busca e elaboração
de dados existentes nos bancos, visando o aumento da cognição
e a geração do conhecimento. O pesquisador Chris Benjamim
Natal enfoca a questão da credibilidade dos sistemas de infor-
mação presentes – e com expressiva atuação – no ciberespaço.
Com esta diversificada produção, esperamos trazer indicações
estimulantes para novas reflexões e impulso para novas
investidas no segmento.
Boa leitura, pois como diz a expressão ex astris scientia5.
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